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Resumo –Associado aos benefícios da construção de barragens, há riscos que devem ser avaliados 

a fim de traçar planos de redução dos danos ocasionados por uma possível ruptura do maciço, por 

exemplo. A fim de mensurar parâmetros de tempo de chegada da onda e altura de cheia, este 

trabalho simulou o rompimento hipotético da barragem de Serrinha II, localizada no município de 

Serra Talhada-PE. Para tal, foram utilizadas informações de terreno obtidas do Programa 

Pernambuco Tridimensional,  foi formulado o hidrograma de rompimento com base no método do 

hidrograma triangular simplificado, proposto por Mascarenhas (1990) e foi realizada a análise 

bidimensional através do programa Hec-Ras, versão 5.0.2. As principais localidades afetadas seriam 

Tupanaci, distante 9,5km, e Floresta, distante 63,5km da barragem.Os resultados mostraram que 

após o hipotético rompimento, a onda de cheia levaria, respectivamente, 3 horas e 19 horas para 

atingir as cidades. 
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ANALISYS OF RISK IN THE VIRTUE OF HYPOTHETICAL DAM BREAK 

IN SEMI-ARID REGION OF PERNAMBUCO STATE 
 

Abstract –Associated with benefits of dam construction, there are risks that must be evaluated to 

generate plans of reduction of damages occasioned by a possible rupture of the body of the dam, for 

example. In order to measure, the work simulated the hypothetical rupture of the Serrinha II dam, 

located in the municipality of Serra Talhada-PE. Field information obtained from the Three-

Dimensional Pernambuco Program was used, the hydrograph of rupture based on the simplified 

triangular hydrograph method, proposed by Mascarenhas (1990) has been formulated and two-

dimensional analysis through the Hec-Ras program, version 5.0.2 has been performed. The main 

affected localities are Tupanaci, distant 9.5km, and Floresta, distant 63.5km of the dam. The results 

showed that after the hypothetical breakup the full wave takes 3 hours and 19 hours, respectively, to 

reach the cities. 

 

Keywords – Serrinha dam, dam break, hec-ras 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

A construção de barragens possui diversos fins, dentre eles, abastecimento humano, 

dessedentação de animais, irrigação, controle de cheias, piscicultura e lazer. Porém, a ocorrência de 
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falhas na construção e na manutenção dessas obras pode acarretar no seu rompimento. Este tipo de 

desastre tem, em geral, consequências catastróficas tanto para o meio ambiente quanto para a vida 

das populações que vivem a jusante. Tendo em vista a segurança das pessoas, em consonância com 

a Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB), é necessário fornecer subsídios que 

auxiliem a elaboração de planos de ação emergenciais, como a previsão de áreas potencialmente 

afetadas caso a falha venha a ocorrer. 

 A probabilidade de ocorrência de ruptura de barragens é muito baixa, porém apresenta um 

elevado potencial de destruição quando um evento desta magnitude ocorre. Lauriano (2009) destaca 

que dentre os impactos causados estão os econômicos e sociais diretos e indiretos, as consequências 

para o meio ambiente e a perda de vidas humanas, efeitos bastante significativos em todos os 

aspectos. 

 Verificou-se em 05 de novembro de 2015, um dos maiores desastres ambientais da história 

do Brasil provocado pelo rompimento da barragem de rejeitos do Fundão, localizada em Mariana, 

na região central de Minas Gerais. O rompimento desta barragem chegou a liberar 55 milhões de m³ 

de lama deixando 19 mortes como também causou sérios impactos à vegetação nativa e à bacia do 

Rio Doce (Lopes, 2016). Outro importante exemplo das sérias consequências que a ruptura de uma 

barragem poderia provocar aconteceu recentemente em fevereiro de 2017 na Califórnia, onde o 

risco de ruptura de uma barragem de 235 metros levou à retirada de mais de 180 mil pessoas após o 

transbordamento da represa que fica em Oroville, nos Estados Unidos. 

 As causas de rupturas de barragem são as mais diversas, podendo ser motivadas por 

fenômenos naturais ou provocadas por ação humana, sendo consequência de um fator isolado ou 

pela combinação de mais de um (Mascarenhas, 1990). Segundo Collischonn (1997), o tipo de 

barragem influencia na causa da ruptura, sendo as barragens de terra mais sensíveis ao galgamento 

(overtopping), em cheias maiores que as de projeto, quando o vertedouro não é suficiente. Os 

problemas de infiltração também são importantes, gerando brechas que se iniciam como pontos de 

vazamento e crescem a partir do ponto de surgimento (piping). 

 Diante deste cenário, o presente estudo teve como objetivo simular o rompimento hipotético 

da Barragem de Serrinha, localizada no município de Serra Talhada, em Pernambuco. Esta 

simulação foi executada através do modelo computacional Hec-Ras e avaliou os riscos deste 

rompimento para municípios localizados a jusante da barragem. 

 

Caracterização da área de estudo 

 

O açude Serrinha II construído e operado pelo Departamento Nacional de Obras Contra as 

Secas - DNOCS, localizado no rio Pajeú, tributário do rio São Francisco fica situado no município 

de Serra Talhada-PE. Foi inaugurado no ano de 1996, possui capacidade máxima de acumulação de 

311.000.000 m³ e barragem do tipo terra zoneada (DNOCS, 2006). A bacia do rio Pajeú localiza-se 

entre 7º16’20” e 8º56’01” de latitude sul, e 36º59’00” e 38º57’45” de longitude a oeste de 

Greenwich (figura 1). À jusante da barragem, distante 9,5 km, localiza-se o distrito de Tupanaci 

com população de 2.368 habitantes, pertencente ao município de Mirandiba. Distante 63,5 km 

encontra-se o município de Floresta com população estimada de 32.152 habitantes e de acordo com 

o Censo 2010, 19.973 habitantes que vivem na zona urbana (IBGE, 2016). 

 

A bacia hidrográfica do rio Pajeú é a maior bacia do Estado de Pernambuco, com uma área 

de 16.838,70 km² envolvendo 28 municípios dos quais 22 estão com suas sedes inseridas na bacia. 
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O rio Pajeú nasce no município de Brejinho, a uma altitude de aproximadamente 800m no limite 

com o estado da Paraíba. Percorre uma distância de 347km até desaguar no lago de Itaparica, 

formado pela barragem no rio São Francisco. Seu regime fluvial é intermitente e ao longo do seu 

curso margeia as cidades de Itapetim, Tuparetama, Ingazeira, Afogados da Ingazeira, Carnaíba, 

Flores, Calumbi, Serra Talhada e Floresta(PERH, 1998). 

 

A barragem de Serrinha foi construída com a principal finalidade de irrigação, a fim de criar 

um perímetro irrigado na região através de incentivos governamentais. Desde o projeto, em 1950, 

passando pela conclusão da obra até hoje, ainda não foi possível atingir este objetivo (MEMÓRIA, 

2014). Hoje os agricultores que vivem no local disputam o uso da água gerando tensões sociais 

advindas da negociação da abertura e fechamento da comporta. Outro uso para o açude tem sido a 

atividade pesqueira (Oliveira, 2005). 

 

 
 
Figura 1 - Área de estudo. Fonte: adaptado SIG Caburé, 2017 

 

 

METODOLOGIA 

A metodologia empregada para o estudo hipotético de rompimento de barragem abrangeu, 

basicamente, 02 etapas a saber: 

 

 Determinação do hidrograma de ruptura:  
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 Foi obtido separadamente a partir do método do hidrograma triangular simplificado, 

proposto por Mascarenhas (1990). Para isto, estabeleceu-se uma rotina de cálculo com a definição 

do tempo de formação da brecha para maciço de barragem resistente e erodível - tf (Eq. 1) e vazão 

de pico devido a brecha na barragem - Qp (Eq. 2). O tempo de pico (Tp) do hidrograma foi estimado 

como equivalente ao tempo de formação da brecha (tf) responsável pelo evento de ruptura. Já o 

tempo de base do hidrograma triangular (Tb) foi encontrado a partir da área do triângulo em função 

da vazão de pico (Qp) e do volume total do reservatório (Vr). As vazões máximas de defluência para 

cada instante (t) foram obtidos pelas equações 3, 4 e 5.  

 

 
Figura 2 - Método de determinação de hidrograma de ruptura segundo Mascarenhas (1990) 

 

A seguir, são apresentadas as fórmulas matemáticas utilizadas: 

 

𝑡𝑓 = 1,20 × ℎ + 15         (1) 

 

𝑄𝑝 = 0,607 × 𝑉𝑟
0,295 × ℎ1,24       (2) 

 

𝑄𝑝 = 2 ×  
𝑉𝑟

𝑇𝑏
 ; para Tp = 0        (3) 

 

𝑄𝑝(𝑡) = 𝑄𝑝  ×  (
𝑡

𝑇𝑝
); para 0  t  Tp        (4) 

 

𝑄𝑝(𝑡) = 𝑄𝑝 −  𝑄𝑝 ×  (
𝑡− 𝑇𝑝

𝑇𝑏− 𝑇𝑝
); para t  Tp      (5) 

 

Sendo: 

 

Vr: Volume total de água armazenado na barragem = 311.000.000 m³; 

h:  Altura máxima da barragem = 28,00 m. 

Tp: Tempo de pico do hidrograma = tf (tempo de formação da brecha), em segundos. 

Tb: Tempo de base do hidrograma (s).  

 

 Propagação da onda de ruptura através de modelagem computacional: 

 

Dentre os diversos modelos de simulação do escoamento provocado pela ruptura de uma 

barragem foi escolhido o modelo hidráulico HEC-RAS. Para os dados de entrada, foram obtidas 

informações de relevo disponíveis gratuitamente no site do programa do Governo do Estado de 

Pernambuco (Pernambuco Tridimensional), e do hidrograma de ruptura da barragem, definido pelas 
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premissas de cálculo do item anterior. Seguindo o curso do Rio Pajeú a área de abrangência do 

estudo contemplou os municípios de Serra Talhada, local da barragem, passando pelo povoado de 

Tupanaci, distrito de Mirandiba, até o município de Floresta. 

 

O regime de escoamento simulado foi o não-permanente, bidimensional. Como condições de 

contorno, foram adotados o hidrograma de ruptura no início da malha, localizado na barragem de 

Serrinha, já no trecho final na área urbana do município de Floresta, foi considerada como 

profundidade normal da lâmina d’água com inclinação de 0,01 m/m.   

 

Como produto da modelagem, obtém-se as manchas de inundação com gradação de cores 

em função da profundidade da água. A partir disso, é possível identificar as áreas críticas de 

inundação na hipótese de rompimento da barragem. Com a simulação hidráulica, é possível ainda 

obter as velocidades e vazões de propagação da onda de cheia, permitindo conhecer o tempo de 

chegada da onda nos municípios situados a jusante da barragem.    

 

 

RESULTADOS 

 

Da aplicação do método do hidrograma de ruptura de barragens foi obtido o seguinte 

hidrograma. 

 

Figura 3 - Hidrograma de ruptura da barragem de Serrinha II 

 

As imagens a seguir mostram a sequência de momentos desde o início do rompimento para 

o distrito de Tupanaci. 
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Início da Simulação 

Dia 1 - Hora: 10:00 

 

Momento em que a onda chega 

Dia 1- Hora: 13:00 

 

Momento crítico 

Dia 1 - Hora: 13:24 

Figura 4 - Etapas de avanço da onda de cheia - Tupanaci 

 

No distrito a altura da água chegou a 11,20m. 

 

Figura 5 - Mapa de profundidade, centro de Tupanaci 
 

As imagens abaixo mostram a sequência de momentos desde o início do rompimento até atingir a 

cidade de Floresta. 

 

Início da Simulação 

Dia 1- Hora: 10:00 

 

Momento em que a onda chega 

Dia 2 - Hora: 05:36 

 

Momento crítico 

Dia 2 - Hora: após 05:48 

Figura 6 - Etapas de avanço da onda de cheia - Tupanaci 

 

Em Floresta a altura da água chegou a 11,92m. 
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Figura 7 - Mapa de profundidade, Floresta 

CONCLUSÕES 

O programa HEC-RAS devido a sua fácil disponibilidade, qualidade técnica respaldada por 

anos de aplicação em diversos casos, bem como constantes atualizações, tem se demonstrado uma 

importante ferramenta na análise em recursos hidricos, tendo mais uma vez, com relativa facilidade 

atendido as nossas espectativas na geração das superfícies de inundação, bem como de propagação 

de cheias. 

 A barragem de Serrinha possui um potencial hídrico elevado com pressuposto de atender 

com regularidade as demandas das populações da região, principalmente com a finalidade de suprir 

as necessidades agrícolas. Entretanto, é necessário um gerenciamento efetivo para não pôr em risco 

as comunidades locais fazendo-se necessário um plano que possa retirar de forma organizada as 

mais de 22 mil pessoas das áreas de risco. 

 O modelo mostra um cenário catastrófico, tanto para Tupanaci como Floresta, tendo em 

vista a altura em que a lâmina d’água alcançou as cidades (11,20m e 11,92m, respectivamente) 

cobrindo em sua quase totalidade as casas que ali se situam. Além disso, chama atenção o pouco 

tempo disponível (3 horas, apenas) para a total evacuação dos moradores de Tupanaci. 

 Finalmente, espera-se como resultado deste trabalho alertar aos órgãos responsáveis da 

importância fundamental de constantes ações de manutenção na estrutura da barragem a fim de 

garantir a segurança de todos. 
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